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^ £. I. 

Xedemli nos Deo in fanguine luo ex mrii trihu, & 
linga, & pofiulo, <$r natione: faffecifli nos Deo 

io[lro regnumt tf/acerdetes: Çr regnd- 
forniuJufier terram. Àfoc. 5. 

AM vi eu thema mais aprcpofito para a prezê- 
tc ocaílam, para cila acçam de graças, com q 
eftc por tantos titi^edfclluftrc Cabido, com que 
efte nobre Senado da nofla Coimbra fempre 
fiel a feus Reys naturaes, fempre zeíõfa de íua 

ftaionde como de coraçam fe lhe adminiftraram fem- 
romayores fpiritus os melhores alentos: agradecem a 

IDeosnòJMCfe concurfuautorizado, nefte geraltamde- 
loto como mageftofo concurfu a gloriofa reftauraçam da 
nuy nobre, &antigua Cidade de Euora, que as palauras do 

fh'""a; Nem vi lugar mais aprepofito para eftc agradeci- 
1. vii. o do que efte Templo , & caía da nofla Santa Rainha 
:m que defeança feu corpo; a circunftancia do dia, acre- 

feenta os da íua fefta, coroando com tam graue,& honrofa 
lífíftcncii os do feu oitauario.   Nam vi digo,thema mais 
jroprio; porque fendo o. aflumpto defta demonftraçam ,5c 
lefte agradecimento a reftauraçam de húa Cidade, em que 
e arrifeaua hum Reyno, vendofe liure, & redimida de taõ 

fcxcefsiuo poder de tanto tribu, de tanta lingoa, de tanto po- 
uo, & de tanta naçam, & de tanto militar apparato, & fe- 
nâo que mais tribus.que mais lingoas.que mais pouo, & que 
mais naçoens, que mais cxceflluo poder, que o com que o 
inimigo fahio a os 7. dcMayo de Badajós, inuadindo aquel- 
h parte do Reyno, & ganhando a nofla Cidade, que he do 
Reyno a melhor parte: fendo pois a reftauraçam de Euora, 
nam só aflegurança, & firmeza do noflb Rcyno,<5c húa grã- 
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de euidencia, de que Deos  no lo conferua por Rei 
para Monarchia do Mundo : mas também húareíl 
do credito das nOiTas armas, que poderiam fermal 
das das lin&oas, & naçoens eftrangeiras: bem digo, i 
vi palauras maisaprepoíito que as palauras do thema] 
mifti nos Deo infangume tuo ex omni trlbu, & UnguA 
fulo, dr natione, &feci/li ms Deo nojlro tegnum,&facerd 
regndimusfaperterHmMc verdade.que de mais alta re 
çam fallauam os que no Ceo o cantauam gloriofos d 
uo cântico cantlcum novu% #o abrir daquelle Iiuro cl 
myfterios, cheo de porfecias, mas parece que no 1 
moral, foy profecia da redempçam, & da viftoria, 1 
je cantamos;naõ fera mifturar o diuino com o profane I 
tudo faõ agradecimentos a Deos, & diuino foy t*men\fl 
poder, que nos redimio; osSanftosfallarr '^.(rSanal 
agradecendo o melhor, nós como homens. Nem vi 1UJ 
mais próprio para efta dcmonftraçam do que efte Conucl 
to Real,& cafa Santo da Santo Rainha.nam só por Rainl 
de Portugal: nem porque junto a Eftremoz em que acabei 
a vida, Ce ganhou a mais importante batalha, de que rcful 
tou toda noffa viftoria, donde aquellas memorias, & cirl 
zas frias, parece que acenderam em os noflbs foldados fj 
goíos alentos para obrarem eftremos por íua pátria; mal 
porque deita vitoria , & deita reítauraçam cfperamoshu 
bella paz, que he o fruito da guerra , bellagerimus, ut wpac 

K^írífi.     ™»***n & da paz, ella he por anthonomaíia a medianeira 
<X aintercefibra. 

Nam he o agradecimento, 5c a prezente acçam pello, 
cruento da (anguinolenta batalla, de tantos mil mortos de 
tantos feridos: pello illuítre de tam grande vitoria de tantos 
milpnfioneres. de tantos defpojos, que inda que a lingoa 
uattíRiarra como miis delira em contar, perteda deminuir 
as partidas, partidas faò tantas, que as nam pode deixar de 
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3 
Íomar, & mais entrando tantas peííoas de conta, & a mef- 
ma falta cm Caftclla as virá a multiplicar: nam pella rotura 
de feus foldados, fempre rotos,& nunca Toldados das efpa- 
das dos noflos Toldados, ou Toes dados ao mundo pata luí- 
traremem noua esfera da fama :Nam hecomo digo, aprc- 
zcnte demonftraçam pellos muitos deípojos, que nos fica- 
ram, peito muito Tangue, que Tc derramou que nam Taô as 
batalhas por maisTanguinolentas, mais glorioTas, entre Ca- 
tholicos principalmente, nem ifto entre fieis Te deuc mais 
feftejar, ainda que Te a eTpada de Dauid nam cortara tanto 
por feus inimigos, nam Te tiuera a Coroa, nem Tc aflegura- 
ia tanto o Ceptro de Salamaô: o que agradecemos a Deos 
he reflituirnos ao noíTo,& reftituirnos o noflb, liurarnos do 
aperto emquenos vimos,&auerTidoareftauraçamdanof- 
Í^Cidadc tamglorioTa com multiplicadas victorias, que o Pfel.il. 
meTmo aperto, & a meTma perda, Tc nos bolueo em triun- 
fo. Sempre agradecido Dauid a Deos, no illuílre de Tuas 
Viftorias, nas vi&orias contra Teus inimigos, mas numqua 
mais que no PTalmo quinze: aqui poz húa inTcripçam como 
cm arco triunfal, que ciTa he a inTcripçam, que tem o PTal- 
mo como aduirtio Ly ra, & a Interlineal: Tituli inferiptio ipfi ... 
Dauid,ficut ia arcu triumpftdi: aqui chama a Deos Tua parte, 'J',m± 
aqui parte de Teus trabalhos, (cntcndamolo aífi literalmen- 
te, ainda que no melhor fentir falaua cm pelToa, ou figura 
de Chrifto) Domintts p*rs b&redit*tis me&, & calicis mci. E que 
auia recibido mais Dauid paranefta occafiam fer o agrade- 
cimentomayortnam auia alcançado illuftres, & Tanguino- 
lentas viftorias de Teus contrarios.? nam auia ganhado era 
outras occazioens tanta honra, & tantos deTpojos, só nefta 
mayorcs reconhecimentos a Deos.aqui diz que teue a Deos 
de Tua parte, ou que teue parte com Deos, cita sò tem por 
triunfo? Ti, & a rezam Te colhe a letra do que elle diz, tu íS 
f ai refiituis htereditatem msam mibi,funes ceciderunt tnibi inpu- 
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chrh,auíao Deos reítítuído a fua herança," auíalhc reftítuf- 
do a fua herdade , <5c os mefraos apertos lhe auiam rcfulta- 
do em gloria, & a mefma herdade, ou herança lhe auia fica; 
do depois dereftituida mais gloriofa, etenim benditas me* 
pncUra efimibi: nam agardece Dauid tanto a Deos as victo- 
rias por fanguinolentas, nem por mais ricas de dcfpejos de 
de feus contrários, quanto pello aucr a fua herança reítitui- 
do, tu es q/ti reptis ktrediutem meam mi/A: cftc sò lhe parece 
o triunfo tituli inferiptióficut in anu tmmphali: entam lhe pa- 
recia mais que deuia leuantar hum padram, <5c hum trofeo, 
quando fe rcftituya ao próprio , que quando conquiíhua o 
alheo: entam lhe pareceo ter mais a Deos de fua parte, ou 
parte com Deos, Dominuspars báteditatis me<e,S< Deos parte 
em feus trabalhos, & calieis mei, quando Deos o reftituvo 
a fua herança, ou lhe rcftituyo a fua herdade , tu esqui refti- 
tues h.ereditatcmmeam mibi: quando Os apertos em que fe vi- 
ra fe !he bohieram em glorias/W/ cecidermt mibi in pucla- 
ris, & lhe ficou a hcrãçj por redimida, mais gloriofa, & mais 
preclara, ctenim hxreditaus meupuclau <ftmibi.  Iftohcoc] 
ogradeceo mais Dauid, ifto hc o que agradecemos mais, 
Redemifli nos. 

Vio Deos a affliçam defle Rcyno particularmente feu 
eritmibireçtutm, com o inimigo tcnlaor da Campanha ,&a 
Campanha gaitada do inimigo;& com Euora cm feu poder, 
com hú.a porta aberta a conquifta do mais • vio a promef- 
U qtic auia feito ao noiío primeiro Rey no Campo de Ou. 
riqnc de efrabalccer o Império nelle, & em feus defeende- 
tes, & perpeuurefteReyno: vendo nòs ao parecer, que 
tudo fe hia acabando,eítandoempenhada a mifericordia, 
<5c a palaiara de Deos: a mifericordia, porque eíhuamos na 
mayor affliçam-, a palaura.porque nos auia feito apromeiía, 
vela in te, & in feminc tus fiabilere, ej?c. Acudio pois Deos por 
ambos os citulos.mas cu cuido,que primeiro foy acudir pel- 
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5 
!ó credito cte fai palaura na fua piomeffa, do q pello grande 
de fua mifericordia cm noffa aífliçam. Por dous titules diz 
a Scriptura fagrada que reílituyo Dcos pello braço de Ie- 
xoboam os termos, ou os limites de Ifrael defde a Cidade 
de Emath, até o mar de deferto, tanto por afíim o aucr pro-      .. _, 
metido por lonas feuferuo, quanto por ueraffliçam em q 4'*"*.£r4 
eftauam os Ifraelitas, cortados, & como encarcerados, rc- 
duzidos ahúa extrema neceflídade.fem q ouvefle alguém, 
que focorrer os pudcíTe , ipft rcfiituit termines Jfraelab introitu 
Ematbvfejue âà murefolitudinis (perdidos deuiam fer pois, 
o  ganhalos   foy   reftituiçam j   iuxtA   ftrmoncm   Domini 
Dei Ifrael, ejttem locatus eft, per fetvum fuum lenam jilium <_/£- 
matb... Vidit enim Dominas affiiãienem Jfnul amatam nimis, & 
ftiod confumpti cffent, ufque adclanjos in cárcere, ejr txtremo:(no- 
tem a palaura porque he muito pêra notar) & non tfttt, qui 
áuxiliaritur ifraeli. De forte, que obrou Dcos, tanto por uer 
a affliçarn dos Ifadkas.vidit enit» Dominasdffliãionem,qmn. 
to porque tinha a fua palaura empenhada iuxta fermonem Do- 
mini DeiJfrael,t]uem locutus eft. Aqui fc auia empenhado a fua 
palaura; alli fe auia empenhado a fua mifericordia, porem 
primeiro que foíTe o defempenho de fua mifericordia, pa- 
rece que foy o defempenho da fua palaura: porque primei- 
ro diz, que foy a reftituiçam do que auia perdido Ifrael em 
defempenho de fua palaura iuxta fetmonem Domini Dei, do 
que foíTe por uer a grande affliçarn de Ifrael, que era o 
defempenho de fua mifeticordia vidit affticlioncm, porque 
fendo Dcos igualmente verdadeiroA mifericordiofo , pri- 
meiro parece que eftà o credito de fua verdade, do que 
cílá   a grandeza da fua mifericordia, mais  parece   que 
deue Dcos (digamolo aílím) a fua palaura, do que dcuea 
fua mifericordia, porque bem poderá Deos faltar com o 
remédio a cita, ou aquclla neceffidade ,ícro que falte a fua 
mifericordia: porem nunqua pode faltar em çafo algum a 
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► fua palaura, feen que falte aquella fnma verdade, a que narri 
pode faltar, a rezam he, porque o a£to da mifeticordia, he 
a&o liure,& voluntário cm Deos,<5c voluntariamente fe po- 
de terminar a eíle, ou aquellc neceífitado a efta, ou aquella 

ÍHõd.tf. neceffidade como o mefmo Senhor diffe a Moyfes: Mijeu- 
ber, cui voluero, ejr clemens tro in quem mikiplacuerit, porem à 
palaura nam pòdc faltar, porque entam fora faltar ao mef- 
cno ler da verdade: & aífim aquella pode ter tempos, por- 
que pode auer tempo, em que fe veja mais a milericordia 
de Deos, tempus miferendi eius, porem efta numqua tem tem- 
pos, porque nam ha tempo, cm que fenam veja a verdade 
de Deos.- Vertias Domini manet in&temum. Podia calumniar- 
1C apromefsa de Deos.ou ao menos a verdade da Profecia 
de lonas,vendofe perdida tam grande porçamde Ifrael def- 
de a Cidade de Emath até o mar do deferto, pois acuda 
Deos, nam sòpoc ver arfliçam de Ifrael, maspello credito 
de fua palaura, ou pella honra do feu Profeta: & feja a rcf-. 
tituiçam/fendo por ambos os títulos,) primeiro em ordem 

tfalm. ao comprimento da fua palaura, do que cm ordem ao em- 
penho da fua mifericordia. Ipfe rejlituit términos Ifrael ab in- 
trtttu Emathufque admare folitudinis iuxta fermonem Domini 
Dei Ifrael, quem locutus eft per fervam fuum lenam... vidit enim 
Domiuus afflicJioncm Ifrael amaram nimis, ér quod confumptief 
fentufque aà claufos in cárcere , ejr extremos: & no» cfset, qui 
mxilearetur Ifraeli. Empenhada eftaua a mifericordia de 
Deos pêra comnofeo, como para com os Hebreos vendo 
a cofia grande affliçam, co,m a tomada de Euora, & a Cam- 
panha tomada pello inimigo, & nós quaíi desfeitos.ác acur- 
ralados, vfque adc^ufòsin cárcere, e^ extremos, a palaura quer, 
que diga Eftremóz, fem que ouve fie quem nospudefe va- 
ler, ejrnpn efset, qaiauxiliaretur \ auia também Deos dado pa- 
laura ao noffo primero Rey de conferuar cftc Reyno:podia 
salumniarfccomimpicdade,oupcomcíraemDcos,ou a pro 
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7 v>? 
íecía no Rey*, como alguns pretenderam calumniar: acode 
Deos nam sò pella grandeza dafua mifericordia ao noflb 
aperto, mas também, ou ainda mais pello credito da fua pa- 
lauraemafua promefia,&pelo do noflo Rey. E daqui tiro 
cu, que quando Deos nosnam acudira por fua mifericcmlia 
emanofla oppiefsam,que por credite de fua palaura eftaua 
obrigado a acudimos: & que para os mais Reynos do Mun. 
do, poderá Deos acudir pella grandeza da fua mifericordia, 
mas para o noflb, pello empenho da fua palaura: para os 
mais poderá faltar a mifericordia do modo, que para cõ os 
homçns pode faltar: porem para com Portugal nam faltará 
nunqua, porque nam pode faltar a palaura de Deos; oCeo, 
& a terra bem podem faltar, mas nam podem faltar, como M i ■ 
elle mefmo difie, a promefla, & palaura de Chriflo: C*lum, 
cfr terra tunfibunt > verba attttm mea nonputt/ibunt. Comece 
pois, por Euora ganhada a reflituiçam do pcrdido.afíi como 
a reftauraçam doque auia perdido Ifrael começou porE- 
mzúiyipferejlituh términos Ifrael abintioitu Em ath. Pois nella fe 
vio a maõ poderofa deDcos,& Deosfe manifeftou em a fua 
rcftituiçam, porque Emath he o mefmo que Epiphania : E- 
math, qtu nunc Epiphania dicitur, diz Rábano, & Epiphania ap- 
paritio,feu,manifeJlatio, feja eftc o principio;&oque foy pro- Ralé*. 
fecia, venha a fer euidencia. Redtmijli nos. * 

Ha vinte & três annos, que nos redemio Deos, & fenam 
foy com o feu braço defpregado na Cruzem o dia da acla- 
maçam, que nam approuo, nem reprouo milagres,em qui- 
to os nam approua, ou reproua a Igreja, ao menos com feu 
poder tirandonos da fogeiçam', ou eferauidam de Caftella, 
dandonos Rey natural, que os que o naõ faõ.naõ faô Reys, 
namhe ter Rey, os que nam tem o feu Rey natural, he pra- 
ga, & caftigo; & por praga,& caftigo o ameaçaua Deos por 
Ofeas: Sedebuntfine Príncipe, citáramos Hebreos fem Rey, 
que os goucrne, citaram fem Príncipe, que os derfenda ofea. 
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1 
fendo, que ao depois, nem fempre cítiuerarri fem "Príncipe"; 
& fc nem fempre eftiucram fem Rey, como diz, que efliue- 
ram fem Principe,fedebunt fine Príncipe) O Paraphrafte ChaU 

fâfAph' ^co explica: Seàebuntfine Príncipe de domo Dauid, como OS 
Re^s que auiaõ de ter, nam auiam de fer da fua naçam, da 
cafa de Djuid,ou da fua família; nam auiam de fer nata* 
raes; por iífo diz, q eftariam fem Príncipes fcâcbuntftne Prittf 
cipe. Ha vinte St trcs annos, digo, que nos deu Deos Rey, 
porque nos deu Príncipe natural da cafa dos noíTos Rcys, 
& que temos hum Rey de cafa, & da nofla naçam: &ha 
tantos, que nos redcmio da fogciçam Caftelhana, cqnfcr- 
uando nós atéqui fua maõ podcrola cõ euidentcs milagres; 
porem nunqua fe vio mais a maõ poderofa de Dcos,que nos 
apertos da prefente ocafiam: pouco importaria efeapar dos 
primeiros, fe ouv/fiemos de vir a perecer nos fegundos; & 
daqui infiro eu,quc nam foy menos eftafegunda redempçaÕ 
do que foy a primeira, & a razam he porque alli fez Deos 
o que obrou, Sc aqui vejo a conferuar, o que fez : & hum 
bem grande, húa liberdade miíkriofa, mais parece, que cõ- 
íifte na fegunda acçam com que fe confcrua.do que na pri- 
meira com que fc faz, ainda que a conferuaçam em Deos 
he a mcfma acçam com continuada de feu poder. Se bem 
atentamos nam celebrou Moyfes tanto a falud3 do pouo do 
/Egypto, quanto celebrou a fahida, ou apafagem 4o mac 

Exâd.zs. vcrmemo: aqui foram os cânticos de Moyfes, aqui alegria 
do pouo : Tunc cecinit Moyfes, & fdfj Ifoul carmen Domino, 
aqui reconheço mais agrandeza, & amagnificencia do bra- 
ço de Deos,gloriofe enim mtgnificattis e(t, áccomo agradece 
tanto a paífigem do mar, & nam agradece tanto a fahida 
do iEgypto? verdade he que a paffagcm do mar vermelho 
foy prodigioft por mares de agoa, & rios de fangue, 
a vifta demayor perda de feus inimigos: mastambê na fahi- 
da do JEgypto nam faltaram prodígios, o caíligo das pra- 
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gãs,á morte dos primogénitos ,acolumría,ounuuem rcf-' 
plandecente de fogo, & cm refoluçam húa liberdade do 
catiuciro, humfahir do jugo,& pezo da tirania ,tudo obra- 
do por Deos; como logo agradece Moyfes mais a Deos a 
pafiagem do mar, do que cfta fahida , alh os cânticos , tunc 
cec'witMojfcs,zVí\ fomente as grandezas de Dcos gloriofe tntm 
ntagnificatus (/??fi, & faõ muitas as rezoens, íeja a primei- 
ra, porque pouco aproueitaria a os Hcbreos fahir do iEgyp- 
tOjfcouvefem aodepois de perecer às maõs dos -íígyp- 
cios, pouco aproueitaria a fahida do jugo, & tirania, fe no 
aperto mayor nam achafle fahida: Quando os Hcbreos cõf- 
pirados na liberdade fe vieram a fahir do ifigypto , ficaram 
^gypcios peralhe poderem no caminho feguir o alcance, 
coroo com effeito feguirarn.comtaotas carroças, com tan- 
tos cabos com tantos exércitos: Sexccntos cutrus eleãos, ej? Zxod.1^ 
amdquià in i_sfegypto curmu:nfíát, & àttees totius cxcrcitns, os 
íòldados maisefcolhidos, a nobreza mayor: porem quand» 
foy na paffagem do mar.tal derrota leuaram os Acgypcios, 
xjue nam viriam mais a feguir tal derrota, Aegypíks enim quoi 
Duncvidijlis, neqtmqttitm vltra vidcbitis: alli,cítaua entarn Pha- 
raó a caualo.mas aqui o caualo, & caualeiro deu cõfigo por 
terra, ou deu configo no mar , equum, ejr afeenforem dcjeciíin 
■maré: r\o primeiro fahir do Aegypto.o gofto, & alento dali- 
berdade os fizera a todos dcfprezar o perigo, porem aqui a 
donde o perigo defcõfiou tanto os cob?rdes,que chegarão 
a dizer que fora melhor feruir aos Acgypcios, que mor- 
rer na campanha (que os gencrofos roais querem morrer, q 
feruir, porqac vil mais morrer com honra , que viuer com 
afronta) multtnn enimmelius tr4t, fèfuire Aegyptip, quam nteri in 
filit/tdine, pois aqui publique  por mayor a grandeza de 
Deos,aqui fejam os agradecimentos mayores, íW«»7 Mojfii, 
floYiofe enim magnifieatttse[l\ Alli lhes ania dado a liberdade 
do-captiueiro, tirandoos do pezado jugo de PharaòA aqui 
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lhe confcruou a liberdade que lhes aula dado.liurandoos do 
aperto m3yor,em que efla liberdade pndia acabar:alli obrou 
comobraçodo feu poder, 5caq.ii conferuouo que com o 
poder do ieu braço auiaobrado:5c mais lhe pareceoaMoy- 
fes que fe deuu a Deos por auer conferuado o que fez, do 
que fe lhe deuia por auer feito, o que obrou: entam lhe pa- 
rece obra, que hc obra de grandeza de Deos. Deos nam 
obra acafos, digamolo aífím.tudo faô prepoíltcs pêra com 
Deos,& por mais que fejam os defacertos dos homens,pro- 
fegue Deos fuás obras: porem húas coufas obra como caufa 
primeira com as caufas fegundas,5c outras com prouidencia 
cfpecial: as primeiras, podem faltar a os fucefíbs, porque 
também dependem das caufas: mas as fegundas, nam pode 
faltar, porque meramente faõ obras de Deos:para fabermos 
quaes meramente faõ obras de Deos, 5c de ma efpecial pro» 
uidencia ,auemosde ver os fuceífos, 5c conferuaçam. No- 
tai bem os fuceflbs de Portugal ha vinte & três annos, pel- 
los defacertos de noflb goucrno, médios bem como juizo, 
& logo veieis, que foy obra de Deos: porem nunqua fe vio 
mais,que foy obra de Deos, que no prefente fuceflb: na rer 

ftauraçam da nofla Cidade: aqui parece, q qualificou Deos 
fua obra, aqui parece, que totalmente nos redemio, Rede- 
mifii nos. 

Nam he perder, ou ganhar a húa Cidade, perder, ou ga- 
nhar a hum Rcyno,porque hum Reyno abfolutamentc naõ 
fe ganha, ou perde por bua Cidade; mas ha Cidades de ra- 
ta importância, 5c taes confequencias, que perdidas, ou ga- 
nhadas, faõ perdas,on ganâncias de Reynos. Grande feita 
fe fez cm todo o Ifrael pella conferuaçam de Bcthulia.todo 

Tudit&.iõ o pouo depois da vi&oria, veyo a lernfalem em acçam de 
graças a Deos: o dia em que fe alcançou, fe pós de fafto 
entre os HcbreOs,5c fe rubricou de guarda nos Calendários, 
ornais populus pojl vUíoriAm , vmit Itmfalemt adorare Dominam: 
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dies Auttm viãorh huius fefliuiutis , ab Htbrcis in numero àurum 
Sánclotum accipitur.   E tanta feita , & tanto fafto por húa Ci- 
dade? fi, porque vencida Bcthulia, tinhaec acabado com 
todo o Ifrael, tinha todo o Ifracl acabado. Nam era a perda 
de Euora tam grande por fua grandeza, fendo na grandeza 
a fegunda Cidade do Reyno: nam pello grandiofo de feus 
edifficios, pello numeroío de feus Cidadoés, emfim Cidade 
metropoli daquclla Prouincia, & húa das mayores, fenam 
do mundo.de Hefpanha:pclla fertilidade de fua Campanha, 
pello abundante de fua Comarca: mas pello fitio.pellas cõ- 
fequencias, pella reputaçam ,mais que confiderauel: Cida- 
de pofta na melhor ilharga de Portugal, cuja perda, era per- 
der a melhorilhargado Reyno: cuja ocupaçam feria hum 
cancro no peito, húa ferida no coraçam : & poriffo grande 
ferida: em outra qualquer parte, que dera o golpe, fizera 
menos rotura, mas golpe na ilharga parte tam vezinha ao 
coraçam, nam podia deixar de fazer mui grande ferida: 
Muitas vezes confiderei cu* o grande myfterio com que o 
Euangelifta nos defereue aquella laçada, que fe deu a Chn- 
fto na Cruz, dizendo que humfoldado lhe abrira o peito 

• com húa lança , aquecorreo logo o fanguc , & agoa , vnus 
mititum Uneca Uttis titts aperuh, continue cxiuit fxnguis, & aqua, 
nam noto, que nam faça tanto cafo das feridas dos Crauos 
dos pés, & das maõs, porque as feridas das maõs& dos pcs_, 
comofaó feridas de partes extremas.ou de extremidades.nao 
faç tam notaueis, como as feridas do peito, por mais nota- 
ucis que fejam, com húa ferida em humpè.ou em húa maõ 
por grande que feja, & ainda fem hum pé, & fem húa maõ, 
bem fe pode paliar , mas com húa ferida junto a o cora- 
çam, por mais , que feja pequena, nam fepôde viuer: o çjue 
noto he.q hum ferro de lança fizefle tam grande abertura.q loa». 19 
diga S. Ioam que lhe abrio a ilharga: Lancea lutus eius aptru/t, 
hum pique de lança, ou húa lança de pique , lança de hum 
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íbldado abertura tam grande? era ferida (obre feridas, fobré 
^ húa Cruz; & hum tormento fobre tormentos, hum pique fo-; 

bre affliçoens, por pequeno que feja, faz grande lançada: 
Boa razám.mas a porque amim me parece , que foy grande 
a abertura da lança: he porque foy a ferida , ferida no peito, 
foy golpe na ilharga mais vezinha do coraçam,por iflb gra- 
de ferida, grande abertura, Utus tius epenit. Bem digo cu lo- 
go, que fendo a perda de Euora, tam vefinha ao coraram, 
na ilharga do Reyno, que por força, & pella circunftancia 
era grande ferida: por iflb aella coircaa agoa do pouo, & o 
fangue de Portugal com tam gloriofo fuceflb, que tapou a 
abertura, que fc curou a ferida com tam grande vittoria: 
fem que ficafle fignal, mais que os da guerra, que faõ me- 
morias honradas, pera ferem fignaes a nofia aduertencia, & 
a nofía cautella. 

Nada atéqui perde© Portugal, que nam fofle por nof- 
fos difcuido$,oupornoffasemiilaçoens,oudefuniam: que 
ifto de defalidos , defuniam , & cmulaçocns ha muito 
entre nos : parece , que a inueja , de emulaçam , he 
propriedade dos mayorcs efpiritos, & aflim he, porqV a nin - 
guem querem reconhecer por maror , & por iflb o he 
tanto dos Portuguczcs: nos melhores, efpiritos fevio pri- 
meiro no Ceo, nâs conteitdns dos Anjos, & depois fc vio 
també nos melhores da terra, <7««/wMf maUttftm reç»9, drc. 
porem também nefles fe receou o perigo, & cm aqucllcs^c 
experimentou a rnina, porq n emulaçam, Sedefunianvhc ié- 
pre arrifcada,;"ca> partes■mâdãtwnaõ foro cõforaicsj&cntrc 
fi.Sc os mêbros mó eftiucré vnidas:grãde,& mortal feraain- 
fermidade dos corpos: & ferà mai6,q certa a ruina dotodo: 
&nam a tf ti fetiuerem vniam , & conformidade: « três 

'r ' cabecaV ãttdas nos Gerioens , lhes fazia o corpo inoen- 
fiuct/húi vara per fl facilmente fe tompe, &nam affi horn 
molho de vacas, como deu a entender o outro, Rey afeus 
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filhos:   feus 'naturaes vnidos, & armados difíe Ageíilau, 
que eram muros de Sparta; o defeuido nos que gouer- 
nam também he mais q arrifeado , & os fuceífos o mo- 
flram, que fc o Príncipe, ou o que goucma dorme, ou 
íe diícuida, logo   ha de auer perigo no Rcyno ,  por 
jflb o leam quando dorme dizem que nam dorme com 
os olhos fechados; porque numa vez, que a natureza o 
fez Rey dos mais animais, logo lhe auia de encargar o rc- 
poufo com os olhos abertos, pêra que fechegaíle a dlor- 
mir.velacc dormindo.   Nam fe alcançaram nunquador- 
mindo uidorias: perdasfi, foram fempre as que fe alcança- 
ram, que ifto de vencer inimigos no defeanço, & defciudo, 
fov inuençam com que auentura de Thimothco fe encare- 
cecpintandolhe quando dormia, a feusinimigos vencidos. 
Grande r*ifco he pêra a Republica , que durma o fenhor, 
que gouerna: mas ai ainda o tenho por mayor, que durma 
o miniftro: que cheguem a dormir os minifíros, ifto tenho 
por mais arrifeado, que dormir o fenhorrporque o fcnnhor 
bem poderá defeançar no miniftro, porem o rmmftro, nam 
ha de defeancar no fenhor, os Príncipes, & os fenhores, h- 
uram o feu fòmno, & defeuido, no cuidado, & na vigilân- 
cia de feus miniíhos : o Rey nam ha de ícr o que ha de 
defpertar ao roiniftroio miniftrodcue fer.ocj ha de defpertat 
ao fenhor, & Dor iffo r.aõ deue dormir.peia o poder defper- 
tar , quando aocafiám o pedir. O Príncipe, & o fenhor bem 
pode dormir como homem, dando ao natural, ao tempo, 
& a idade o que he feu , mas entam deucm ter mayor vigi- 
lância os miniftros, Sábio Rey foy Salamam, & o mais fabro 
dos Reys.fic com tudo dormia , dauarepoufo ao cuidado as   &*& 
fuás horas: mas no mais alço fóno o vigiauaõ os mais fortes 
de todo o Ifrael, com mayores cuidados, ta leãnlum S*U- 
n»ms faagm fones tmhhmt <x finiftmis ifud , entam 
aguarda mais forte , entam mayor vigilância, que Rey, 
que   dorme he   como. morto , ha miUer vigiado , 
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ha miíterbem guardado, porque narn dorme feguro, mas w -»r"T~—« ««."^itguiu, maj 
lebalamamdelcançauanolomno, nam defcançauam osã 
lhe afljítiam com perpetua vigi», ftxagintafortes amhiunu naõ 
so pêra guardarem nos rifeos do fomno.mas para que o def- 
pertafsé, quando a ocafiam, ou a neceflidade o pediffe. Os 
Reys,& os Príncipesprimero faõ homens, do que fejam 
Reys, porque o fer Rcy, & Príncipe he nome de officio, & 
o fer homens, he o fer do feu íer, o fer homem hc a fua fub- 
itancia, porque as Coroas, & Ceptros faõ accidentes: & af- 
íi primeiro pagam as penfoens á fragilidade da natureza, cõ 
que fao homens, do que fatisfaçam as obrigaçoens do offi- 
cio com que faõ Reys j o que importa he, terem bons mi- 
lilitros , que os defendam, ôc que os defpertem, & cita hoje 
he toda a nofla importância. 

Ou foffe por defuniam nofla, como dezia, ou'fofle por. 
<lefcuido,& por dormirmos, como hia dizendo, perdemos 
alguas praças de Portugal: & ou porque nam ouve , quem 
defpertaíTe do fomno, ou porque foffe a dor em partes me- 
nos fenfiues , fazendofe fentir menos, citam ainda hoje em 
poder de noffos contrários: potem na de Euora, ou porque 
tocaffc na parte mais magoada, & mais magoauel, ou por 
que ouucffe, quem mais deípertaffe, logo fe via recuperar, 
& vencer: o quanto importam muitas vezes os golpes, que 
mais magoam, pera mais defpertar? ó quanto a vigilância 
dos que aífiírem a os Príncipes pera que os defpertem.Sem- 

Atfor.n. pretiue hum grande reparo no modo, que o Anjotcue 
pera defpertar a S. Pedro no cárcere.  Pofto eftauà o fagra- 
do Apoftolo naprizam porHcrodes, que efperaua ocaíiam 
pera com fua morte dar hum bom dia a os Iudeos.que nem 
os Reys deucm obrar nunqua fem ocafiam , nem deixaõ 
muitas vezes de fazer muitas coufas malfeitas, só por con- 
ueniencia, fendo, que aconueniencia mayorhe o obrar 
bcm,5c a que fe ajufta mais com os preceitos de Deos, com 
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eftas conferuaDeos mais os eirados: Dormia Pedro no cár- 
cere, que tombem ao íom das cadeas fe dorme , porque 
também fe dorme ao fomdas correntes. E querendo Deo$ 

Jiuralo do aperto, & da morte , ou pellas continuas orações 
que porelle fem intermiflam faziam os fieis, oratio autcmjic~ 
batfme inttrmifiione ab Ecclcfia ad Deumpro to : ou porque o 
guardaua pêra emprego maycr.pera o fundamento, & pêra 
o império fobre a terra de fua Igreja ,fuperbanc Petram adifi- 
(abo Ecciefiammeam, mandou hum Anjo que defpeitacc ,& 
o tiralíc do cárcere, que com hum toque na ilharga o def- 
pertou,& mandou Ieuantar, pereufoque latcrt Petri excitam 
tum-.dicensfuige velocitcr.   Dormir Pedro na affliçam» no tra- 
balho era muito para notar, masja fei que os fanttos dor- 
mem nas affliçoens, nos trabalhos defeançanv. nem he mui- 
to,quc o mandafle lunar pello Anjo, que nam falta Dcos a 
quem por elle padece nos mayores apertos: no modo com 
que o Anjo dcfpertou he a minha duvida, & o meu reparo: 
com hum golpe na ilharga percujfoque latcre , & que mifterio 
tem, baterlhe o Anjopella ilharga,& nam pellos pés,ou 
pellas maõs, pois he certo,que nam deuia fer fem myfterio? 
vejam, era Príncipe Pedro , Princeps t^ípoftolorum , & pellas 
ilhargas, fe chegam adormir, fe defpertam os Príncipes.-ó 
quanto importa terem os Príncipes boas ilhargas , que os 
defpertem! graças a Deos, que temos Rey,& Príncipe com 
boas ilhargas. Bem poderá o Anjodefpertara S. Pedro pel- 
los pés, ou pellas maõs, com golpes ou toques que nellas lhe 
defle, porem nam defpertaria com tanta preffa.ou com tan- 
ta facilidade: mas ido que foy golpe de ilharga tam vezinha 
do coraçam nam podia deixar de efpertar, dor era de ilhar- 
ga.que nam aui.i de deixallo dormir, Pereufoque latcre Pctri 
txcttauit cum.   Agora ao intento, as mais Praças perdidas, 
golpes foram nos pés ,& nas maõs, nas extremidades, fen- 
tiraõfc menos, nam defpertaram tanto : mas húa vez. que 
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foy o golpe na ilharga, defpertaram a»ltiãrgás, Foy mais à 
dor, & fe vniram os cfpiritos: acudio logo a ferida o fan- 
gue, que nas outras o fanguc , ou por encontrado, ou por 
pafmado naõ acudio asferidasreorreo o mais nobre de Por-Í 
tugal, & pcllo langue de noflbs contrários, abrio caminho 
a nofla reftauraçam: a reftauraçam da noíla Cidade com re- 
petidas victorias: & cahio com ruinas multiplicadas a cila, 
tua foberba do inimigo com feus defignios. 

Nam deu Deos cam.pouco a Caftella, que neceííite do 
tiou"o: amplo Império deu ao CatholicoRey pêra dominar, 
fem que venha a neceílitar do alheo : mais valera goucrnat 
melhor, o que tem, que defejar auaffalar, o que nam hefeu, 
& mais tendo tanto, que poder gouemar: que ja Augufto 

JPbtt, fe eíPanto« de Alexandre, nam ter por mais gouemar bem, 
o que tinha ganhado.do que afpirar ao Império do Mundo: 
•Bene gubernare fartum Imperium , rjuatn amplam Protiwriam com- 
■ptrafíe, mas efta he a ambiçam da foberba, & da arrogância, 
nam fe contentar com lograr o que temmam conhecendo, 
ou nam fabendo gouemar bem, o que logra. Senhor era o 
mefmo Alexandre do Mundo todo: defde o pequeno Rey- 
no de Macedónia, paílbu ao grande Império de Affiria, ate 
o Gangesr& Indo fe eftendeo feu Império, & com fer fe- 
nhor de tanto do Mundo, & de tantas Prouincias, os 

'Dá* 2 mundos fonl,ados de Anaxágoras, o defuelauam, quercn- 
doos, fenhorcar: O quanto mal fazem femelhantes fonhos 
HOS Reys: o quanto mal fazem femelhantes fonhos fo- 
iberbos, que fempre param em ruinas, fempre acabam em 
.defgraças/ Sonha Nabucoaquclla eftatua,que era a efiatua, 
<de feu poder, & daíua ambiçam formada nos fonhos: amei" 
«a foberba a forjou de vários metais, porem como era ef- 
iatua de fonho, grandeza fonhada:apouco cfpaço auio def 
feita, áe por terra: eniioltotado em laftimofa ,fe bem mere- 
cida tuioa, a prata com o ouro: o metal com o ferro: & fe- 
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rcduzio tudo a húa exhalaçam , que leua o vento, nam 
deixando fignal do que foy, ccntrtclajuntpar/terftrrum, ttfta, 
ai, argentam, & aurum, ejr redutta quafi hfâuillam ajliu* are*, 
ejtu rapta (unta uente, era eftatua de foberba fonhadaxra impe 
rio de fonho : & como fenam auia de ver tudo desfeito em 
hum pó, em hum vento: o ouro com o ferro, a prata com 
O cobre, que tudo iguala a ruma. O como fc vio na efiatua 
da foberba do inimigo.de leu Império fonhado.a prata igua 
lada com aterra,o ouro com o ferro, & com o metal, tu- 
do arruina por terra : o grande com o pequeno: o illuf- 
tre com oplcbco : o titulo com o pearei: o criado com o 
íenhor •, que húa ruina grande he como a morte , que a 
todos iguala-, & efle pouco, que feefeapou, eflas relíquias 
do que ficou, & tam poças como relíquias , fugir co- 
mo exhalaçam noeftio, arrebatada do vento, ejuafi tnfa- 
uillam afliiu área , qax rapta fimt â vento : & fugir mais, que 
os próprios ventos, fem deixar iigu.il do que foy, mais que 
os cadáveres, ôcdefpojos c]ue na Campanha deixou por 
fignal: O como ainda ha deucr, que a pequena pedr3 , que 
fez o ellrago, fe faz grande monte , cheo de impérios, co- 
roado de glorias , & que ocupa o Império do Mnndo , fa- 
éí/ts mins m tgmtt,itttjd6tth vnhicrfam ferram ... Regttabtmns fupet 
terram, guardefe Caílella de oexperimctar.fcnamquer, que 
creça tanto, de fuás ruínas. 

Em quanto Hefpanha , ou Caílella fe conten- 
tou com o feu , fempre os CaflcMos eftiueram firmes: 
fempre os Leoens fizeram prezas. Di coua de Coua— 
donga fahio no principio o Leam, cílendendo as guar- 
ras , gloriofamente victoriofo contra a infolencia dos 
Bárbaros, contra os ioimisos da fee: & de tam limita- 
do rincam , eftendeo o Rcyno, & o Império a ma— 
yor parte de H?fpanha ; porem depois , que o poder 
lhe creou a foberba: & a foberba lhe augmentou a am- 
biçam , pêra fc querer fazer abfoluto Monarcha do 
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mundo, ss mais das vezes experimentou infortúnios: multas 
lhe foy forçado armarfe pêra a deffenfa, quando fe armou 
pera offender a os outros com pretextos injuftos, que nas 
inuazoens injuftas, & ambiciofas, tais cofturoam fer os fu- 
ceflbs, que ha de tratar logo de deffender o que tem, o que 
fe difpozaquerer tomar o que tem feus vefinhos. Com gra- 
de myfterio, & nam pequeno reparo trata a Scriptura de 
húa expediçam. que fez o mcfmo Nabuco, ou foflê outro, 

íuânh. i. ou folTe o mefmo , contra o pouo de Deos, & da 
grande rota que teue na primeira Cidade de porte, que pre- 
tendeo ocupar. (Figura bem clara do fuecífo, que teue o 
inimigo na inuaçam do Reyno, & da noífa Cidade.) Viofe 
Nabuconofor fenhor do Império de Afsiria, & infolentc- 
mente vi&oriofo, querendofe eftender mais a toda a Ethio- 
pia: mandou a todas aquellas Prouincias, que o conhecem 
por Rey, fem mais titulo, ou direito algum, que o da fua 
foberbí, & ambiçam de dilatar feu Império ; & vendo que 
repugn auam todos a fua arrogância, & ao feu domínio , ou 
como de Rey fem titulo, ou por conferuarem o titulo de 
feus Reys: diz o texto fagrado, que íe indignou fobre mo- 
do , & que ajuntando grandes exércitos, tratou de conquif- 
taratodos por força, entre os quais também eítauam os 
Hebreos, & dilo com grande myfterio , indignam ejlNabu- 
todonoforaduer/às omntmterramHUm,ejr 'tunmtperthronum,é- 
regnwn fuum, quod deffenàeret fe (notem a palaura) deomnibus 
regionibus bíjs. Masfe ifto era ajuntar gentes.pera conquiftar, 
como diz, que jurou de fe defender, qnod defenderei fe ? que 
foííe a refoluçam de Nabuco , pera fenhorear a os mais, o 
aprefto.quc fez o declarai: Sccomúmentc o declaramos 

£mK Interpretes: lurauit... quoddefendere feia ejl, ut inuadere cmnes 
regiones HUs, diz Lyra; mas fe jurou, & fe refolueo, cm fe- 
nhorear, Sc em conquiftu todas aquellas Prouincias, co- 
mo diz, que jutou de fe dcfend:r ? lurauit quod defenderei /?, 
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iáefl inuaâcre? Vejam hua vez, que trataua da offenfa dos ou- 
tros, Ioga deuia tratar da própria defenfa: quem contra to- 
dos fe difpoz a mouer as armas injuftas.haíTe de difpor logo, 
pêra fe defender das armas de todos; Inuazocns injuftas cõ- 
figo mefmo leuam o perigo: nuqua tiueram outro fim,mais, 
que ruinas, & perdiçoens: tal foy o fim deita inuazam de Na- 
buco na primeira Cidade,que quis ocupar a os Hebreos.em 
que foy tal a mina, & aperdiçam, que tudo veyo a ficar na 
Campanha: & a alguns, que fe efeaparam fugindo os foram 
fegnindo os Hebreos, com as efpadas na maõ até fuás rayas, 
perfecuti funt eos, in ore gladij, quoufque pervenirent adexiremi- 
tatemfiniumfuorum: deixando ricos a os Payzanos da mefma 
prefa, que hiam largando, pêra fugiram mais leues: Prtdam, 
qmmfugimtes Afsirijreliqueruat ,ttbjlulerunt; boluendo os cj 
bolucram à Cidade cheos de defpojos, & fenhores de tudo 
o que tinham os Aífírios; fendo os defpojos fem numero 
de gados, & moueis, ficando ricos da preza deíde o mayor 
até o menor, Hi vero, qni viftores, rcuerfifunt in Betbuliam, o/u- 
nia , qu&eunt illorum attttlerunt fecum , itAutnon efíet rtumclus 
in pecoribus, ejy iumentis , á vntuerfts mobiiibus coram ; ejr à mí- 
nimo ufqne ad maximum, omnes diuites fierent de praditionibtts eo~ Utdith.i$ 
rum: E apenas em trinta dias fe puderam acabar de recolher 
os defpojos, pcrdiei auttm triginta, vix collcclajuntfpolu A/si- 
ttorum. Nam vi coufa mais própria pêra o fuceflb prezente, 
& tanto que meliuraua da accomodaçam porque vem tu- 
do de molde: femelhantes ruinas experimentou fempre Ca. 
ftella todas as vezes, que mouco contra os mais, as armas 
injuftas: cftes experimentou fempre em Portugal, com que 
foy fempre o mais quebrar de cabeça, ficando fempre com 
a cabeça quebrada.- porem nunqua mais, que nefta ocafiaõ, 
em que tanto exercito de tanto tribo, & de tanta lingoa de 
lingoas diuerfas,de tanto pouo de tantos pouos: de tanta 
naçam de tam varias naçoens, exomni tribu, óHingua , ejrpo- 
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pulo, uatioue em pouco efpaço fe víó todo desfeito', com 
miferaucl ruina:   ficando os mais dcllcs mortos , & ptizio- 
neiros:& eflVs poucos, que pretenderam efeaparfe fugii> 
do:  perfeguidos , & fegnidos des no fios até fuás rayas ,per 

Jcquuti funt eos inoregladij, queufque ptrutnirent aà txtremita^ 
tem finium fuerum.   Deixando riqiios a os naturaes, como, 
quedeixauam, quando hhmfugindo, pêra mais deprcífa- 
fugireru,/»r^.w, quam fugientes \jifiri]reliqucrunt, abJiuUrunt; 
deixando no campo tanto militar aparato, tantas bagagens, 
tantos defpojos, porque tudo deixaram: tantos mentis, & 
beftiamens.quenam temnumeto, com que osnofibsfol- 
dados viâoiioíos bolueram a Euora, cheos defde o mayor 
até o menor,como grande depreza tam grande, £/' vtto,qut 
viãctcs   r.uerfi funt ia   Bctbulhm cmnia ,   qn&   traat il- 
lorum , attnltrtwt fie um : ita ut n>n efet numcrusinpccoribus, & 
vniutrjis mobiltbus eorum ( bem falta a letra) .♦ (-ràmiiiimv 
ufane admaximum , cmnes diuites fierctit depudatienibus ctrum, 
apenas bailando hum mez, pêra fe poder recolher o que 
nos ficou, perdies atitem trcgintt vi»funt coileãj /polia i^dfsi- 
riorum: & como fe auin de poder recolher em menos o que 
em tantos rr,ezes& cm tantos tempos, com tantas prepa- 
raçocns.de tan longe fe auia ajuntado:Deixandonos nam sò 
liurcs da appreflam em que nos vimos, & opprelTam da 
no fia Cidade, mas também liurcs na reputaçam, que podia 
fer mal julgada nislingoas, Sc naçoens eftrangeiras:   por- 
que até delias nos redemio I>eos, mais com o feu fan- 
gue, 6c cem o leu braço, do que com o fangue, <5c braço 
tios uolFos.redemtndonos det3ntotribu.de tanta lingoa, de 
tanto pouo, de tanta naçam, Redewjli ais Dto hfunguine m* 
ex omnitfiba, & lingni, & papulo, Sc ntúone . reílaurandonos 
anoflà Cidade, fazandooos reino pêra Cx, & facerdocio 
pêra reinarmos no mundo, & ftc:fti nos Dto nrfti rcgnnm 
é" facttdttts *ò regailimní fuper temm como reino que he 
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b património de Deos. 
Sempre Caílella encontrou a Portugal Ter Reyno ; a D.        w 

Garcia a quem o deixou Teu pay com titulo de Reyno, o ^ 
nam fofreo feu irmaõ, & ainda o choram hoje as noflas 
fontes de Agoa de Mayas;  A Dom Aftbnfo Hentiquez a 
quem Chriíto o fez pêra C^ttitmibingnwn, o nam podia 
lctiar, masleuaráõno muito mal em que lhe pez:em Valdc- 
ucz a primeira vez.quis prouar a maõ. mas foy de valde efla 
vc2,porque foy com as maõs na cabeça, como foy todas as 
vezes, que o intentou: que o noflo Reyno foy como Hec- 
cules, que logo no berço afogou as ferpentes: & fe o Leam, 
&a Águia defde o principio tiueraõ vnhas.Portugal eleide mi 
nino começou logo a andar com a efpada na maõ : cô eíU 
abrio o caminho ao feu Impcrio,atc dentro no Reyno, che- 
gado ao Algarue, em quanto alem nam paflaua, a Afiica, a 
Aífía.a Arménia, ao Império do Mundo, por nam auec 
mais mundo adonde pudeíle paliar, que fe o ouvera, ainda 
paliam alem; com húa maõ fe defendeo de Caííclla , & jun- 
tamente com outra auaífclou tantos baibatos:em mais ten- 
ra idade , & com forças menores, fe defendeo ja defie mef- 
mo poder cõilluflrcs vi&orias comofe vio naquella famofa 
derrota de Aljubarrota, onde Caftella rota, em muitos an- 
nos nam cobreu os alentos:   He Reyno de Deos, confer- 
UOti o Deos como feu, <rit mibi rrgnum: & o ha de fuftçntac 
fempre, porque também Portugal fuftentou a Deos.fuílcn- 
tando, & cenferuando a fua fè pcllos mais remotos climas 
do Vniuerfo.    Naqi-eila eícada celebre de   Iacob, diz Gtn.i%. 
ofagradotcxto,q eíbua Deosnofimada elcadi.(Hebc re- 
petida a hiílofia):vio Iacob húaefcada por fonhos.qchega- 
ua ao Ceo, por quem Anjos fobiaõ , & deciam : q efta he 
a variedade do mundo , que pellos mefm~s grãos,  ou 
degraos , pcllos quaes hans fobem, outros vemadecec 
ainda , que fejam Anjos : como cm profecia a vio Iacob 
foohos, porq os'fonhos dos juftos,faõ profecias,& as profe- 
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cias dos que o nam faõ, faõ fonhos: & vio que eftaua Deos 
fuftcntando na efcada, affim o diz a palauta com proprie- 
dade inixumfchaU, cftribado na efcada. Ifto fuppofto pregú- 
to agora, fc a efcada era a que fuftentaua a Deos inixamfcha- 
U, quem vinha a fer, o que fuftentaua a efcada, porque 
querem muitos, que a efcada fe fuftentaífe no ar, ou pello 
menos, tinha mui pouco de terra : Deos fuftentando na ef- 
cada neceíííta a efcada, de que alguém a fuftcntc; vejam, a 
voto de todos, Deos era o mcfmo que fuftentaua a efcada-* 
de tal force fe auiam a efcada & Deos, que a efcada fuften- 
taua a Deos inixumfchaU, & Deos era também o que fuf- 
tentaua a efcada: fuftenta Deos a efcada, porque a efcada 
íuftéta a Deos:& porq a efcada fuftéta a Deos.por iflb Deos 
fuftenta efla efeadarque quem fuftenta a Deos também Deos 
o fuftenta.   Nam digo cu logo mal, em dizer, que porque 
Portugal fuftentou a Deos, «Sc a fuafé nas mais remotas par- 
tes do Mundo, que por illo Deos fuftentou Portugal,& que 
ha fempre de fuftentar Portugal , pêra que Portugal ahy o 
fuftentej Donde venho a inferir que fuftentar Deos a Por- 
tugal, também hefdeixeme dizer afll) cõueniencia de Deos, 
pêra que Portugal o fuftentc: & que he conueniencia de 
Deos ter Portugal fobre a terra o Império do Mundo, pêra 
que fe fuftente Deos no Império do Mundo fobre a terra 
com Portugal, & regnabimus fuperterram. 

Em aperto fc vio Portugal nefta ocaílam, que alguns ou- 
tros cm que fc vc, faõ apertos de cafa.que nam pode deixar 
de os aucr em húa guerra continuada , de vinte tres annos* 
mas ainda aífi em que apertos fe vio? mayores os tem pa- 
decido, & padece Caftella com auer mais por onde defafo- 
gar; aperto foy sò o da prefente ocafiam , porque era oca- 
fíam apertada, com o inimigo tam de dentro no Reyno, co 
aocupaçam danoffa Cidade: duvido eu muito, que o pof- 
faraos ver femelhante, porque nam foy Caftella também 
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hofpedada:& ou morrcfíe,ou naõmorrefle a Grifa no Cano; 
no Canal, lhe cortaram as azas, donde correram tantos ca- 
nos de Tangue : mas quando os aja, fera peraterfemelhante 
íuceflb, & nós pêra termos fcmelhante victoria: que como 
Portugal, ou nós mefmos fomos reino de Deos, fecifiinos 
Deo noftrorcgmm\ os apertos, que Deos nos permite faô a- 
pertos de Deos, quero dizer, no aperto, o temos mais per- 
to , pêra fauorecernos: tratanos Deos como feus; tratanos 
Deos como amigos, a os quais mete tal vez em hum aperto, 
pêra dar hum fauor. Em outra ocafiam aparcceo Deos ao 
mefmo Iacob, & fe poz a luitar com clle, & apertalo entre 
feus braços, ecce vir luãabatnr eo, & de tal forte, que o ferio, 
ou emanqueceo: das luitas, & dos braços dos poderos, nin- 
pòde deixar de ficar coxeado, tetigh ncruumftmuristiusjlaum 
emarcui/:porc quando Iacob mais ferido,& mais nos apertos 
dos dos braços de Deos: entam lhe deu o mefmo Senhor 
húzben<pm,be/udixhcumineodemloco: & lhe mandou que 
dahy em diante fe chamaffe Ifrael, ntquaquam Jacob appella- 
biturnomen tuttm, fedIfratl, que he o mefmo, que domiu.ibitur 
Deus , mandara Deos, dominará o Senhor: oufegundo ou- 
tros recíus cum Deo, re&o com Deos,ifto quer dizer Iftael. Ce,ie-32» 
Pois fe Deos quer dar a bençam a Iacob, & o nome: enraõ 
os apertos, entam a ferida? fi, porque quer, que Iacob ande 
a braços com Deos: os braços de Deos com apertos pêra 
feus amigos, he querer chegalos ao coraçam, faô abraços: 
quer dar hum apcrtp.pera dar hum abraço, quer dar hum 
golpe , pêra dar húa bençam : quando Iacob nos mayores 
apertos nos braços de Deos, entam eflá mais entre os bra- 
ços, & nos abraços de Deos: ecce vir luftabttnr cum eo: quan- 
do Iacob do golpe, on da ferida maislaftim3do/?<*//Ww*/- 
f»//,entam a bençam benedixit tum in eodS IocoySi ahy mefmo 
fedonde o meteo em apertos, & deu aferida.ahy os braços, 
& ahy a bençam, ahy a honra m eoàtmloco: ahy a feguranca 

de 
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de affiftir fempre com elle , & de ter com elle o Império; 
mquãqinm Iacob áppelUl/tur nomen Utum , [ed Ifrael, ide/t àtmi- 
njbithr Deus,naus cum Dco. Em apeito fe vio Portugal, fe- 
ridas teue,& na oca fiam prefente,a perda de Euora.era a fe- 
rida mayor: mas como a ferida, & o aperto era em ordem 
a mais nos chegarmos a Deos, ou a Dcos nos chegar mais 
pêra fi, adonde tcue o apeito, ahy teue a honra: adonde tc- 
uc a ferida, ahy teue a bençam , que pera dat os braços, ou 
os abraços permitio o aperto: pera dar a bençam, quis dar a 
ferida, benedixh ctrm in ccdtmloco, & fe ainda os tiuermos (o 
que nam creo) fera peia mais apertos com Deos, pera ma- 
yores vi&orias, pera benças mayores: fegurandonos, & re- 
demindonos nam só do aperto,<5c da ferida, mas dandonos 
a profecia, & a prorr.effade com nefeo reinar, oude reinar- 
mos com clic, dcminabhurDeus, rcgntb\mttsfnp(Ttcrram. Eu 
nam creo cm profecias vulgares, nem em truis, que nas a- 
prouadas pella Igreja, que ja difle, que as mais daqucllas faô 
fonhosj & até o Bandarra, fonhaua quando as dezia,porquc 
via, & deziaaque eftaua fonhando : mas creo bem, que 
Reyno feito por Deos, conferuado por Deos ha vinte & 
três annos, fenam com milagres.com tantos fuceffos.que o 
parecem, &tam dignos de ponderaçam, com tais circunf- 
tancias, que nam parecem de forças humanas: que o ha de 
conferuar Deos fempre pera fer a Monarchia do Mundo, 
pera que o Mundo feja Monarchia de Deos, regnabimus fitper 
t erram: & que ha de reinar Deos como com Iírael dominabi- 
tnr Deus. 

O que importa he , que andemos direitos, & re&os 
com Deos nclm cum Dco, pera que Deos nos nam falte, que 
também Deos fez o Reyno de Ifrael pera fi, & efeolheo a 
a Saul, & a o depois por fuás culpas reprotiou a Saul, & por 
feus delitos o tirou a Ifrael. Nam nos afleguremos, tanto 
nosfauoresdoCeo, que também os fauotes do Ce o, por 
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nofla ingrarídam fe podem perder: Nam deixemos tudo a 
Deos, que Dcos nam fe obrigou , todos os dias andar com 
milagres. Defla vez por nos pelejaram as eítrellas do Ce o, hmí.y. 
como da viftoria de Débora-diz a Scii.ptura , & cem o de 
Euora fe pode dizer: JlelUdeCálo manthtes fugnaucrunt ( de 
Euora a Débora vay pouca diíYerença em o nome ) mas ta- 
bernas ditas, & aseftrellasdoCeo.podem vira faltar,por-- 
que podem viracahir: & entam vemacahir & a faltar, quã- 
do as namTegurar a virtude : Chrifto, parece queodifle: 
folia dcC.uo cadeat, cahiram a eítrellas doCeo, & deu logo 
a razam, nam ,&virtutcs Calorum mouibunturt fe as virtudes 
do Ceo faltam.f.iltam aseftrellas.porqueàseftullasdoCeo 
fuftentam as virtudes , & fe cilas virtudes faltarem podem 
■vir. a cahir as eflrtlbs. Nam nos faça defmidar a rotura , & 
a perda de noííos contrários.- nem nos deixe adormecer a 
gloria , & a lezenja do no fio triunfo : porque o nobre, & 
poderofo ofendido, nunqua efiàmaispcra recear, porque 
nunqua eflà mais eflimulado pêra ofender, que qnando 
tnais abatido. Là fez o Euangelifla húa aduertencia noApo- 
calypfe, que porque foy nelle pode fer profecia : Va terra, 
& mar) guia âcjccndit diabolus.. habens iram magnam, ò lá tec 
tento no mar, ter tento na terra , que cahindo o diabo 
trás grande ira : & pois o diabo cahindo ,-cabido , & roto 
das armas dos Anjos, por mais ira que tenha em que pode 
empecer! aindatem iracahido ! & grande habens iram mag- ^*P0C- z 

nam, antes porque cahiopor ifso tenvgrande ira, -que efta 
hc a condigam dos Demónios, que por imaisque cahiam, 
cu defeahiam, leuantarfe a fobe tba: fuperbia eorum a/een- 
■ditfcmper. -Guardar do diabo cahido, v* terra, & ma/i. que 
o que foy Dragam na peleja , tece Mhhaclpraliabatu*cum 

JDracene, veyo a fer diabo na queda, & poderá fer , ou 
fha de querer fer na vinginça Demónio. Com as armas 

t dos Anjos fc veneco o Demónio, «ftas faõ as armas 
' D dos 
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dos   Manocs: IlTacio  Angelo, fõy o primeiro ,   que 
as tomou cm refpeito dos Anjos: com o Dragam de Cartel- 
1J pelejou a Serpe de Portugal, como na feita de corpus, (nS 
foy mui longe de íeu oitauarioj & deu a Serpe com o Dra-- 
g-aõ pellas efeadas do Hofpital(ja o veriam cm Lisboa), po- 
rem nê por darmos cõclle cm o Hofpital.nem afllm fiar do 
Dragam, guardar a terra, guarda o mar.   Com vergonhofa 
fugida, o lançamos de dentro de cafa, porem nem aífim. 

-    fiar do Demónio: vigiar, que nam bolua com nouos pode- 
;    •   res, que as fegundas acometidas em o Demónio depois de 

lançado de cafa.faõas peores.ôc mais arrifcadas.Ghrifto mef 
moo difle daquelle Demónio, queiançou fora do corpo 
do furdo, & mudo, que quando o lançariam , que enfam, 
boluia com dobrados efpiritos: Tunc vadit, & afumkfeptem 
alios fpirhus nequieres... & fiunt neitifsima peeruprioribus, & naõ 
feauia lançado efte Demónio com confufaõ ?fi, masheo 
Demónio efpirito generofo, Sc feberbo: & a foberba, Sc 
generofidade lhe ajunta os-efpiritos: com mayores, quan- 
do venha, nam poderá vk, com peores Ct, fpiritmnequhres: 
nam ha coufa mais pêra acautelar, do q de hum poderofo 
afrontado,oudefefperado. Nunqua Sanfaô intentou, nem 
fez mayores eftragos em feus inimigos, que quando fe vio 
prezo, & afrontado na defcfperaçan>,entam deu com tudo 
por terra. 

Húa coufa fc tem introduzido em Portugal', que nos terrr 
feito-algtim damno , & he defprezunos ao inimigo, que 
todos reccyaõ, & tanto fe tem ido introduzido entre nós, 
que o que-mais-o deforeza; &o que mais falia nefte parti- 
cular, & ás vezes com menos confideraçam,.o temos por 
rmis Portugez.. & cu tiuera a efte por mais Gaftelhano.-por 
mais Portuguez tenho cu-o q mais obra em dcfgfa da Pátria» 
cada hum no feu tanto: o-riquo com a fazenda, o pobre 
camoqucpòd^ofoldado coroo braço, ofabiocomo 
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eonfelho.ò Rcliglofocomadifciplina&oraçam,& todos 
quando importar cem a vida , & "cem o fangue: iflo hc ler 
Poitugucz, que iflo de fallar.fem obrar he -mais próprio dos 
Caítelhanos. Confíderar ao inimigo , pêra intimidar, fera 
.cobardia : poremconfiderallo pêra preuenir, Cobre fer va- 
lentia , hc diferiçam : & diferiçam que ajuda muito a va- 
lentia , porque os ri ícos pi euiílos nam forem tanto, ia cuia 
qux ptmiàcHtur, &c. Nam ha de feruir a confideraçam pêra 
defeonfiança, que acobarde o valor: ,porem ha de feuiit 
.o rcceyo pera a jcautella, <jue defpreze o perigo: Na de Al- 
jubarrota interpretaram os LUiíiicos o Vtfbum caro , que fe 
deu por fignal da batalha, que lhes auia decuftar caro: &-a 
confideraçam, &3prehcneamtam fora cfteuede acobarda- 
los, que antes lhe fez alentar os efpiíhos, & obrar valentias. 
Ninguém coíbem juizo poderá negar o .poder de Caflel- 
la,íenam quemo naõ fabe : pêra o,uà dos Pyiineos , com 
bellicofasnaçoens Eftremenlvos, Andulezcs, Caflelhancs, 
Ara^onezes/Cathelaens, Leoneles, Nauarros, & Bifcay- 
nhos: em Itália, o bcllo Reyno-de Nápoles , o fértil cftado 
4c Milam, as famofas ilhas de Cecília , ÓcSardenha , as cha- 
ucs da Etruria nos portos do mar, & da ilha de Elba , .pello 
JcScnna; o Marquezado de Final nomar de Genoua.ou de 
Liguria: as ilhas de Malhorca , & Mcnorca com vaidade 
de Reyno , 5ç, outras adjacentes de Hefpanha ; Na Africa, 
Oraõ, o Pe nhpn, a Mamora, Laraehc , fixos da Mauritânia: 
no mar AtlanticcTas Canárias: cm Alemanha abaxa,as Pm- 
■uinciasBelgicas.os citados de Flandics, com alianças do 
Império,& outros Príncipes confederados: na Amcrica,hú 
Mundo inteiro: Na Afia, o MalucoA as Phclipinas; porem 
também naõ negara ninguém, que cila mefma grandeza a 
faz menos forte, & menos temida: eftes mçmbros um apar- 
tados do corpo lhe diminuem as forfas: efTes braços agigan- 
tado* defporporíionados ao corpo, pois íàõ braços gigan- 
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tcs em corpo pequeno, lhe feruem de pezo, & faz com/q 
as forfas pezadas, fe lhe achem menos , como ja achou* o 

Êscalig.  Politico, que com outras a pós em balança.   Grande era o 
Império de Balthafar, formigueis pareciam, as fotfas, mas 
húavez, que le lhe chegaram a pezar , acharamfe mC- 

DM.S.    nos, appenfus es foftatera, ejr inuentus es mimts babem , éc 
logo fe lhe achou diuidido o Império, & todo arruinado, 
diutfim eft regnum tuum, & datum e/í Meais, ejr Perfis. Gran- 
des faô á primeira vifta   as  forças   de  Hefpanha  ,   fe 
nos pomos a contarlhe os Reynos.- mas fe nos chega- 
mos a lhas pezar,   acharemos que tem menos, inucntns 
es mims babens ,  & acharemos  feu Império arruinado, 
& diuido, & dado, ou oceupado de muitos, diuifumeft 
regnum tHttm , &datum eft Medis, ejr Perfis, dos France- 
fes,dos Olandezcs, & dos Ingrezes.&aeófado de tan- 
tos, &  que ha mifter muito pêra fe fuítentar.   A mef- 
ma Hefpanha fe defpouoou pellas índias: o cauallo de- 
fénfreado de. Nápoles, neceflita fempre de brida; Mil- 
laõ, mil hâm   de fer os milhoens- peraTe defender do 
Gálio, que afpira às ferpes,  & de cantar adonde   can- 
taram  os Galeaços , além. de feus vezinhbs, & con- 
finantes Grifoens, & Suiccros:   Cecília naufraga entre a 
Scyla , &Caribdcs de feus mares: Sardenha ,  nam f«. 
pouco em fe defender de Piratas,   defendendofe mais 
com a peftilencia dos ares, do que-com- a1 valentia dos 
feus   moradores ;  os Portos da. Emitia ,, fe faõ chaues 
nam nos fazem cm Portugal , que tem outras guardar.. 
o Final, fenam fora o prefidio continuo* arrezera- a fi- 
nal : M-ilhorca, & Menorca em húa barcadá fe leua o Rey- 
no :   nem  pode   de  nada  feruir,. nem< ainda' porrártè- 
majror do feu Raym.indo , nem fazer a pedra PhilbftÃ 
phal: as forças de Africa, fe faó freos ,   mil podem fet 
acicates , nam hám mifter pouco pera fe fuftcntaretf^ 
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nem Celta, que là* nos tem , lhes vai hrm ceitil: as Ca- 
nárias, nam entram cm dança: os eílntios da Baxa Ale- 
manha, tem dado gram baxa , & nam eftam em citado, 
& Flandres em tal eflado, que nain-ha toaisTIaindrwras 
Phelipinas, &: Maluco cftam longe -, le he, que ainda: ef* 
tam, onde eírauam ; O nouo mundo,he outro mundo, 
os braços Auílriacos muito fangrados , & tremem mui- 
to com a falta de fangue : a fee dos Príncipes confedera- 
dos, como fe funda em entcreffe, faltandoefte,pouco 
fegura, & sò crida por fee. De.forte, que ainda que-feia 
dilatado o Império,, nam vem a fer o poder tam grande, 
como vem a vultat na primeira aprehcnfarn. j*- ^, 

De Moab dilTe Ifayas, ou Iíayas por Deos.q ouvira fua * 
foberba, porê, q era fuaisa foberba, & indignação, do qera 
o poder, audiuimits fupeéidm Moab, fufreríws efk^lde: fiptí- 
bia eius , & artoçantia citis, & indignam eius , plufquam fer- 
tituàoetu).-'fia'foberba de Caftella muito ouvimos, por- 
que Ta^Os CáfteiTíârio? narirra! mente fobferbcs, porem te 
mais a foberba, & arrogância, & aindignaçám, do- que 
faô os poderes reíresptòres, que tem bem os-ha mif- 
ter 'jjèta cóntráftar com quantos contraíra. Làfediffede 
Ifmae'!, f que tinha maõs pêra todos , porem que toáov Gftt.l6.. 
tinhanTmaõs pcralfmael, manus eius cvhtta cniftes ,;makus 
CTAnium contr.i cum: áffim Caftctla , fe- tem maõs pêra to- 
dos , também íorfos, tem braços, &"maos','cbnFra Caf- 
tella : manas eius a;?ra otnnes , tn.xmls vmnium Contra atw, 
& nem fempre'tem tanta força nas maõs , neíla oc 
fiam pello  menos bem moftróu  , que1  ami fl» 
mayores nos pes ,'& de longe a éxpeTÍeV.cía nós temTríóf- 
trado ; qne nunq/ir tiniram boa rrvaó pêra rWSs: cjfifl tem 

*sfoás efpadas , em folhas, & 'nós qíie temos ftf foWias 
idas noffas efpadas: qne fazemos lingoas das noíTns cfp Kí.IS, 

# «tiles, que fazem efpadas, das fuás lingoas'.- qwí «-Ala*?? 
k qu* 
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que fabem melhor rafgaí; porem as rioffas melhor fcríér 
que ferem muito mais os terços dos noflas, do que todos 
os terços dos feus efquadroenSi- que .pelejamos na pátria, 
que coltuma dar aosfiihos mayorcs alentos > ifto cjuife- 
xam moílrar os Antigos naluita de Hercules com Antneo, 
que em chegando aterra , eohraua logo nouos cfpiritos: 
que pelajamos por nos   defender, 3c a guerra defenfí- 
ua he juíhfi.cada , porque   he  natural  a defenfa : que 
na ocaíiam , fomos corno o fangue , que por mais en- 
contrado , que eíteja  no  corpo , cm vendo a rotura, 
acode  a   ferida:   que o  fangue dá   noUa nobreza he 
como o triangulo , cujas linhas, ou dimenfoens por mais 
encontradas, quefejam, Ce ajuntam nos pontos ,& eftesfáõ 
osde honra, ou defenfa do Reynoj finalmente que nos 
fez Qeos Reyno pêraíi.Sc pêra feu património ertt mibireg- 
mn, & que como a Reyno feu fempre nos redemio, co- 
mo redemio de pcefente, pêra eternamente reinarmos, Se-. 
Atraijii NOS Dco infunguloc tua fâfifltxf ifibu > &c* &(cgnabi-. 
mnfrpertcwn. 

Voz Senhor, que nos rederniítcs, com qgs redemir 
anoflaCidade,fazei com que os noflbsEuorenfcs Calda- 
dospellafagacidade, fejam todos Sertórios, pejlpíempa- 

, uor.fejana todos Giraldos:amance S.Manfos feu Primeiro 
;   Bifpo, &.tutelar, a fúria da guerra.que nam fe derrame tanto, 

iàngae Catboiico:fazci com que defles cadaueres dos leocjs 
rportos nafça o foflíego, como o enxame , & o mel do 
tcani de Saõfaõ.   E vós Íris bella da paz Izabel fanta, que^ 
cm vida pacincaftet as differeaças mais encontradas entre 
os mais chegados Parentes .agora, que citais a vida d^à 

Deos, alcançai concordar voífos nettos, voflos nettos faô 
anabosjambos faõ voflb fangue: volíos todos, porem nós'. 
oftis volíos , que também vôs fois mais nofla, porque fof- 
tes uo& Cainha, fazei com que os Auflros Auíhiacos Co- 

prem    { 
■ 



pcem fausnios: & que todas ss tempeftades, de huns. & ou- 
tros vnidos, fe boluam juntas contra es inimigos da fc: co- 
mo ja boliieram voflo filho, & fcti gemo, quando mais cn- 
contrados na do Salado: fazei com que os campos de Por- 
tugal , fejani campos de Ceres, & nam campanhas de Mar« 
te: que noíías vinhas fejam copas de Cacho,. ôenam palan- 

ques de Palias: que noflos mares, íejam todos Pacir 
ficos: que nofibs portos, fejam todos Seguros- 

que noffas Barras, fejam todas de prata: que 
nofíb Paõ feja todo de açucar , at- 

cançandonos neftavida 
graça, &c. 
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